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INTRODUÇÃO 

A depressão é uma patologia de alcance global, compreendida atualmente como 
um dos principais problemas de saúde pública (WHO, 2025). Embora sua fisiopatologia 
ainda não tenha sido completamente elucidada, sabe-se que ela é caracterizada por 
sintomas centrais, como a anedonia e o humor deprimido, além de sintomas secundários 
diversos. Frequentemente, a depressão se apresenta associada a comorbidades clínicas, 
sendo considerada como um transtorno multifatorial consequente da interação entre fatores 
genéticos, estresse crônico, doenças clínicas e condições socioeconômicas (Alqurashi et 
al., 2022).

Diante disso, diversos estudos buscaram compreender os mecanismos envolvidos 
no seu desenvolvimento, o que levou à formulação de teorias explicativas. Como a teoria 
monoaminérgica, a qual associa a depressão à redução da disponibilidade de aminas 
biogênicas no sistema nervoso central, como serotonina, dopamina e noradrenalina, bem 
como a alterações no número ou na funcionalidade de seus receptores (Almeida et al., 
2020). No entanto, evidências experimentais e clínicas demonstram que a depressão não 
pode ser compreendida apenas sob a ótica das alterações monoaminérgicas, mas envolve 
um conjunto complexo de mecanismos neurobiológicos, salientando a necessidade de 
identificar novos alvos terapêuticos (Köhler et al., 2016).

Nesse contexto, modelos experimentais com roedores são amplamente utilizados 
para a indução e o estudo de sintomas depressivos, uma vez que reproduzem padrões 
comportamentais e neuroquímicos semelhantes aos humanos (Alqurashi et al., 2022). 
Tais modelos são fundamentais para investigar novas abordagens terapêuticas, visto que 
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muitos pacientes apresentam baixa adesão ao tratamento convencional devido aos efeitos 
colaterais ou à ausência de resposta aos medicamentos (Ji et al., 2020). O presente estudo 
constitui-se como um recorte inicial de um projeto de iniciação científica, encontrando-se 
na fase de revisão de literatura. Esta etapa visa consolidar os parâmetros neurobiológicos 
e metodológicos necessários para a futura avaliação dos efeitos do Cloreto de Benzalcônio 
sobre o comportamento tipo depressivo. A escolha desse composto baseia-se em suas 
propriedades antimicrobianas (Kim et al., 2018) e anti-inflamatórias que sugerem um 
potencial de modulação em vias não convencionais da depressão. 

OBJETIVO

O presente trabalho tem como objetivo conhecer os mecanismos fisiopatológicas que 
desencadeiam sintomas depressivos, fornecendo o embasamento teórico necessário para o 
delineamento metodológico de futuros ensaios experimentais com o Cloreto de Benzalcônio. 
Para isso, busca-se explorar, via revisão de literatura, os protocolos experimentais utilizados 
em modelos animais do comportamento tipo-depressivo.

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza básica, com 
abordagem qualitativa e objetivo exploratório. Trata-se de uma revisão de literatura 
realizada mediante levantamento nas bases de dados PubMed e no Portal de Periódicos 
CAPES. Foram considerados artigos publicados entre 2015 e 2025. Foram considerados 
os trabalhos obtidos a partir da busca com os seguintes descritores: “depressão”, “modelos 
animais”, “compostos anti-inflamatórios” e “cloreto de benzalcônio”. A técnica de análise de 
dados baseou-se na leitura analítica e síntese de evidências. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Historicamente, a Teoria Monoaminérgica fundamentou o tratamento farmacológico 
ao focar no déficit de neurotransmissores como a serotonina (Albert; Benkelfat; Descarries, 
2012). Contudo, a baixa taxa de remissão em parte dos pacientes indica que o desequilíbrio 
monoaminérgico é insuficiente para explicar a complexidade do transtorno (Chirita et al., 
2015).

Estudos recentes tratam o estresse crônico e a neuroinflamação como um dos fatores 
centrais no desenvolvimento da depressão. A hiperativação do eixo hipotálamo-hipófise-
adrenal (HPA) resulta na desregulação de citocinas pró-inflamatórias, que comprometem 
a integridade da barreira hematoencefálica e a função dopaminérgica em circuitos de 
recompensa, como o núcleo accumbens (Almeida; Henna Neto; Silva, 2021; Chirita et al., 
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2015). 

Protocolos experimentais com roedores, como o Teste de Suspensão pela Cauda 
e o Labirinto em Cruz Elevada (LCE) validam a eficácia de compostos não convencionais 
com potencial terapêutico. O estudo de Santiago et al. (2021) exemplifica essa aplicação 
ao demonstrar que extratos de Bauhinia preservaram a função das glândulas adrenais e 
reduziram comportamentos do tipo depressivo. 

Mediante os achados, é levantada uma discussão sobre o papel de compostos 
químicos de uso cotidiano, como os desinfetantes de amônio quaternário. O Cloreto de 
Benzalcônio (BAC), amplamente utilizado por sua ação biocida, torna-se um objeto de 
estudo relevante não apenas pela sua presença em ambientes domésticos e hospitalares, 
mas pela necessidade de investigar se sua exposição intensa influencia mecanismos 
de resistência (Kim et al., 2018) e processos inflamatórios sistêmicos que poderiam, 
hipoteticamente, interagir com vias neurobiológicas da depressão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados demonstraram a necessidade de uma visão integrativa da depressão, em 
que a neuroinflamação, o estresse crônico e a disfunção do eixo HPA, são mecanismos 
importantes para a compreensão de sua fisiopatologia. A relação do transtorno depressivo 
com as desordens metabólicas sistêmicas sugere a necessidade de investigação de alvos 
terapêuticos não convencionais. 

Sendo assim, o Cloreto de Benzalcônio (BAC) apresenta-se como um objeto de 
estudo promissor, pois evidencia a complexidade da fisiopatologia depressiva, o que exige 
a exploração de tratamentos que transcendam o modelo monoaminérgico clássico. Dada a 
sua presença cotidiana e ação biocida, torna-se essencial investigar como esse composto 
interfere nos processos inflamatórios e neuroquímicos associados ao comportamento. 
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